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Resumo 

O Sesc – Serviço Social do Comércio, centro cultural presente em todo o Brasil, tem sua atuação para 

todos os públicos no campo do lazer, oferecendo espaços de convivência com boa infraestrutura, 

localização e programação. A mobilidade corporativa traz a necessidade de espaços de co-working que 

ofereçam serviços básicos, como Alimentos e Bebidas e internet, e uma boa relação de hospitalidade 

nestes locais. Neste sentido, o artigo investiga por que os visitantes veem nos espaços de convivência 

do Sesc uma possibilidade de uso para trabalho. Afim de entender se as unidades do Sesc em São 

Paulo estão, de forma não-intencional, incorporando serviços e espaços de co-working em sua 

estrutura, quatro unidades da instituição na cidade de São Paulo foram escolhidas para esta pesquisa. 

Levantadas três proposições (O Sesc oferece serviços que o público entende como facilidades próprias 

de um espaço de co-working; A possibilidade de relações de hospitalidade no Sesc fomenta o uso do 

público para trabalho em vez de usá-lo somente para atividades de lazer; Por ser de fácil acesso, o 

Sesc oferece serviços para quem não mora na cidade poder trabalhar), o procedimento metodológico 

escolhido foi o estudo de casos múltiplos, aplicando-se para coleta de dados a observação participante 

em visitas às unidades e um questionário aplicado online, que retornou 114 respostas válidas. A 

observação participante aconteceu em horário comercial, levantando dados sobre os frequentadores, 

que usaram a trabalho em algumas unidades, e sobre o ambiente, apresentando os serviços e estrutura 

para co-working. O questionário havia questões sobre o uso dos espaços da empresa e como ou se 

poderia ser utilizado para trabalho e estudos. Os resultados comprovaram parcialmente o proposto a 

ser investigado, concluindo que, apesar de ser um espaço voltado para o descanso e lazer, 

inconscientemente algumas pessoas fazem a leitura de que o Sesc pode ser um local propício ao 

trabalho, principalmente quando em viagem.    
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